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Resumo - Os carboidratos presentes na biomassa lignocelulósica podem ser usados como fonte 

de carbono por microrganismos para produzir produtos químicos renováveis. Os processos de 

pré-tratamento e hidrólise da biomassa levam a liberação de açúcares, mas também acarretam 

na formação e liberação de compostos que inibem o metabolismo microbiano, incluindo 

furfural, 5-hidroxi-metil-furfural (HMF) e ácido acético. Neste contexto, o objetivo deste 

trabalho foi validar genes potencialmente envolvidos na resposta da levedura K. phaffii à estes 

inibidores e obter cepas com maior tolerância a hidrolisados lignocelulósicos. Para isso, genes-

alvo foram selecionados a partir de análises de transcriptoma de K. phaffii na presença dos 

inibidores. Três genes foram clonados no vetor de expressão na levedura sob controle do 

promotor constitutivo pPGK no vetor pKLD. O plasmídeo pKLD sem qualquer gene clonado 

foi utilizado para obtenção de uma cepa controle. Três cepas recombinantes foram avaliadas 

quanto à tolerância ao HMF, furfural e ácido acético. Em cada inibidor, pelo menos duas cepas 

apresentaram tolerância superior à controle. Um dos genes conferiu maior resistência a todos 

os inibidores. Assim, cepas de K. phaffii com maior tolerância aos inibidores do hidrolisado 

lignocelulósico foram obtidas pela validação de novos genes. 
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